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Acordos do Brasil representam acesso reduzido a mercados
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O Brasil ainda enfrenta tarifas em mercados importantes
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Facilitação de Comércio Admissão  temporária 

de pessoas

Reconhecimento mútuo 

de qualificações 

profissionais

Comércio eletrônico Compras 

governamentais

Meio ambiente e 

desenvolvimento 

sustentável

Trabalho Pequenas e médias 

empresas

Corrupção Regulamentação 

nacional

Os acordos comerciais não são somente tarifas: novos temas nos 

acordos



Agenda Internacional da Indústria 2017

Acordos Comerciais

� Defender a conclusão dos acordos com o México e com a União Europeia

� Aprofundar acordos com a Colômbia e Chile

� Avançar na aproximação entre o Mercosul e a Aliança do Pacífico

� Avançar nos temas econômicos e comerciais do Mercosul

� Outras negociações: África do Sul, Canadá, Índia, Irã, SICA, Estados Un idos e EFTA.

� Apoiar o Brasil nas negociações do TiSA

� Documento com propostas para a reunião Ministerial de Buenos Aires da OMC

� Internalização de acordos no Brasil



Conclusões

� O Brasil ainda enfrenta tarifas altas em mercados importantes

� Novos temas entraram na agenda dos acordos comerciais além das tarifas e podem criar 
regras importantes para os negócios internacionais

Brasil assinou seu primeiro 

acordo de compras 

governamentais  com o Peru 

em 2016

O Acordo de Facilitação de 

Comércio da OMC (Brasil é 

parte) entrou em vigor em 

2017

Esses grandes avanços 
precisam ser estendidos aos 

demais acordos do país.


